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como se fossem do próprio “escritor” (com aspas). Mais uma baralhada 

 sua, mais uma confusão de alhos com bugalhos. 
  
 4: 
 Ao xingar o Dr. Dilton de “forasteiro” por ter nacido ali na  

5 Jocobina, você não refletiu que estava sendo indelicado para o amigo 
 seu que nasceu... na Àsia! Meu caro: ─ para mim, Dilton e Jorge são 
 muito mais mundonovenses do que criaturas que aqui tendo nascido, 
 vivam física, social e psicologicamente fóra de Mundo Novo. Dilton e  
 Jorge são p{o>}/a\is de família mundonovenses, não são “forasteiros” como  

10 você rancorosamente se expressou! Chamar a um ou outro de “foras- 
 teiro” é perder de vista o senso do ridículo... 
  
 5:  
 Quando se falava em candidaturas para prefeito, opinei que, envez   
 de dois candidatos ─ Dilton x Vadinho ─, seria muito mais interessante 

15 para Mundo Novo que surgisse um terceiro como candidto único, de 
 união de toda a família mundonvense. Lembrei, então, o nome de  
 Diógenes Lima como capaz de receber o apoio de todos” (Não me  
 recordo que tenha surgido os outros nomes, tambem dignos, a que  
 você [↑se] referiu.) 

20 Não tenho sido possível a solução candidato único, eu teria de  
 escolher: ─ manter o meu propósito anterior de votar em branco ou  
 dar preferência a um dos dois candidatos. A falta de escrúpulo de um  
 candidato em usar safadas demagogias com “slogans” surrados e desmo- 
 ralizados como “o tostão contra o milhão”, “candidato dos pobres” e  

25 outras panaceias rançosas deste país, leva-me a dar preferência ao  
 outro candidato. E não só: verifiquei que o Dilton não tem vaidosas 
 e egoísticas pretensões de carreirismo pessoal visando tornar-se impor- 
 tante,, poderoso, rico, às custas de função pública, às custas de nossos 
 votos. E mais: conheci que esse Dilton que você vê como um demônio  

30 de ação subterrânea perturbadora de harmonias sociais e familiares,   
 “inimigo de nossa família” etc. e tal; esse homem impiedosamente  
 alvejado pelas setas de seu ódio cego e profundo, por sua cólera incan- 
 descente e implacável, é simplesmente, um simples. Modesto, despre- 
 tencioso, honesto. digno de meu voto. Um dia, se esse seu ódio lamen- 

35 tável passar, você poderá verificar quanto foi injusto para com um  
 homem de bem. Injusto, apesar da citação pitagórica... Não se faz 
 justiça por admiração a máximas de Pitágoras. Faz-se justiça por graça  
 e amor de Nosso Senhor Jesús Cristo. 
  
 6:  

40 Você diz que não tomará conhecimento de outras “obras literárias” 
 do “escritor” com aspas. Se mudar de opinião e voltar à tona com ou 

 sem o pseudônimo de “Jorge Karaoglan” fique certo de que o “pasqui- 
 neiro da roça” não cometerá a indelicadeza [↑de] deixar sem resposta. Se  
 soltar dez folhetos, terá, com toda certeza, dez respostas. 
 


